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Colheita abundante
“Não vos enganeis: de Deus não se zomba; pois aquilo  que  o homem semear,
isso também ceifará. Porque o que semeia  para a sua própria carne da carne
colherá corrupção;  mas  o  que semeia para o Espírito  do Espírito  colherá vida
eterna” . Gálatas 6.7,8
“Faça tudo de bom que puder,
de todas as maneiras que pu-
der, usando tudo que puder, em
todos os lugares onde  puder,
 em qualquer ocasião que pu-
der, para todas as pessoas que
puder, por todo o tempo que
puder” ( John Wesley)

Esta era a regra de vida cris-

tã adotada por Wesley. E esta-

va certo! Se ocuparmos nosso

tempo fazendo o bem,  não  te-

remos oportunidades para fa-

zer o mal e nem para  pecar.

 Estaremos glorificando ao nos-

so Deus e vivendo a vida abun-

dante que  o Senhor veio nos

trazer.

Muitas vezes nos queixa-

mos de que não somos abenço-

ados  pelo Senhor. Vemos tudo

de ruim que acontece em  nos-

sas  vidas  e não abrimos os o-

lhos para ver  o  quanto  longe

 estamos  da vontade de Deus.

Ele nos  diz  para  fazer  isso  e

 fazemos aquilo, nos diz para

 esperarmos  a  hora  certa  e

 tomamos iniciativas de  manei-

ra  imprudente,  nos  manda

 seguir  um caminho e seguimos

outro. E, principalmente, nos

manda fazer o bem e fazemos

o mal, inclusive a nós mesmos.

Que podemos esperar? O

que semeamos, colhemos.  Se-

guindo  as regras  de  Wesley,

 podemos  até  não  alcançar  a

   plena felicidade, porém, che-

garemos bem perto disso.

Pr. Paulo Barbosa
Um cego na internet!
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Conheça nossas congregações e faça-nos uma visita

Casa de Oração Para
Todos os Povos

Sede

Rua Hercílio Luz, 228 - Alto
Alegre
Cascavel - PR

Fone/Fax: (45) 3226-3089

C u l t o s

Terça 20:00 Noite da Vitória (Oração)

Quinta 15:00 Culto Min. Feminino

Sábado 18:30 Rede Jovem

Domingo 09:00 Escola Bíblica Dominical

18:30 Culto de Celebração

Minis té r io Pastora l

Bps. Davi e Edinisi Freire (45) 3226-3089

Prs. José e Mônica Pessoa (45) 3326-5527

Prs. Ivaldo e Neise Silva (45) 99959-1464

Pr. Antonio Daniel Nunes (45) 99836-5545

P r e s b í t e r o s

Mariano Zamo Vargas (45) 99834-5361

Minis té r io Diacona l

Arlindo Pereira da Silva (45) 99820-0865

Edson Paulo Carpenedo (45) 99972-5258

Jairo Sartorelli de Freitas (45) 99966-4578

Nelson Gualdessi (45) 98404-3006

Neuza G. Filgueiras (45) 99814-5554

Paulo Walberto Tiem (45) 3226-3077

Recanto Ebenézer

Sílvio Gualdessi (45) 99974-7673

Guaíra

Rua Shingiro Matsuyama, 795

Guaíra - PR

C u l t o s

Terça 20:00 Noite da Vitória (Oração)

Domingo 19:30 Culto de Celebração

P r e s b í t e r o
Celso Martins Filho (44) 99806-0649

Ibema

Rua Laranjeiras do Sul/ Rua Bahia

Ibema - PR

C u l t o s

Quarta 20:00 Culto de Libertação

Domingo 19:30 Culto de Celebração

Ministério Pastoral

Pr. Aldenis Miranda (45) 99804-2180

14 de Novembro

Rua da Pedreira (final) - 14 de

Novembro

Cascavel - PR

C u l t o s

Quarta 20:00 Culto de Libertação

Domingo 18:30 Culto de Celebração

Ministério Pastoral

Bps. Davi e Edinisi Freire (45) 3226-3089

P r e s b í t e r o

Reni V. Sparremberger (45) 99157-5424

E v a n ge l i s t a

Elvira Aparecida Joay (45) 99900-1078

Ministério Diaconal

Cristina Tostes de Mello (45) 3228-3190

Coisas para passar o tédio

11 Dicas: O que fa-
zer na quarentena?

Com o coronavírus em plena es-
calada, já vão mais de 40 dias de
isolamento social para grande parte
dos brasileiros. Esse isolamento –
totalmente necessário para que a
curva de contágio se achate e se
estenda por um tempo maior, dan-
do fôlego ao sistema público de
saúde (hospitais) e não permitin-
do que todos adoeçam ao mesmo
tempo causando colapso nos leitos
de UTIs – é possível para uma
parte privilegiada da população.
Todos tem que tomar todos os cui-
dados do protocolo mundial da
OMS, mas nem todos podem fi-
car em casa. Então, quem pode
tem obrigação de ficar.

Novidade e descobertas

No início tudo é novidade e as
descobertas, boas e ruins, aconte-
cem naturalmente. Estar em casa
nunca foi ruim, o problema é não
poder sair. Com o tempo instituí-
mos rotinas pessoais e de traba-
lho, acordos com “os de casa” e a
vida parece atingir um novo nor-
mal. Com a passar do tempo a
gente vê que falta algo no dia a
dia e coisas simples começam a
ficar tremendamente difíceis,
como acordar, levantar, tomar café,
etc. Mas o que o que fazer nestes
momentos?

Primeiro lugar: não existe so-
lução mágica. Segundo lugar: o
que vale para um não necessaria-
mente vale para o outro. Terceiro
lugar: relaxe, não se cobre o que
você não é ou nunca fez e nem
busque um novo “você” neste
momento. Quando a coisa aper-

tar, sente, respire, reflita sobre o
que está incomodando e tente fi-
car longe disso. É claro que em
relação ao trabalho em Home
Office é difícil escolher a hora de
trabalhar, mas você pode escolher
aquela maneira que melhor se
adapta a esta rotina, que é nova
para todo mundo.

Neste post vamos falar disso um
pouco disso, sem querer esgotar o
assunto. Aspectos positivos e pos-
síveis dentro desse contexto
coronavírus que pode durar me-
nos ou mais tempo. Partimos do
princípio que é dever de quem
pode, ficar em casa. Difícil é, mas
pense em quem tem que pegar o
metrô ou o ônibus ou atender os
casos de COVID-19 nos hospi-
tais? Pense em quem está desem-
pregado ou sem renda e precisa
sair para buscar o seu sustento?
Por isso tente fazer o seu lado mais
leve, já que para você é possível.

Um dia normal de qua-
rentena

Você acorda, toma banho, pre-
para e toma café, trabalha, almoça,
faz intervalos, reuniões, o dia pas-
sa. Você pára de trabalhar, faz as
combinações para o próximo dia e
então são 19h em Brasília. Nor-
malmente você estaria saindo do
escritório, mas você já está em casa.
Hora de pensar no que fazer. Aqui
vão algumas dicas:

Continua...

Extraído da página:
www.contabilizei.com.br
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Telefone/Fax: (45) 3226-3089

Email: jornaldacasa@casadeoracao.org.br

Direção Geral: Bp. Davi Valim Freire

Diagramação e Editoração Eletrônica: FilipeFreire

Edição de Arte: Filipe Freire

Revisão de Textos: Edinisi Freire, Filipe Freire

Colunistas: Erival Barbosa

O Jornal da Casa é um órgão oficial de comunicação informativa e educativa
da Casa de Oração Para Todos os Povos, desenvolvido com o objetivo de
levar mensagens de reflexão e edificação aos leitores. O Jornal da Casa não
tem fins lucrativos e os recursos obtidos através de anúncios comerciais são
destinados exclusivamente ao custeio da produção, impressão e divulgação
do mesmo.

Periodicidade: Mensal

Neste mês de maio tivemos uma comemoração do Dia das
Mães bem diferente. Por conta do risco de contaminação
pelo COVID-19, muitas mães acabaram não podendo re-
ceber aquela visitinha básica dos filhos, um almoço junto,
porém, creio que a maior homenagem neste momento é a
lembrança que as mães tem de seus filhos obedientes, sem-
pre prontos a ajudar, dispostos a fazer algo de bom pelas
suas mães.

Como igreja também queremos parabenizar cada mamãe,
vocês foram escolhidas por Deus para gerar vida, para tra-
zer ao mundo os seres humanos, pois já na criação Deus
olhou e viu que não era bom para o homem viver só, por isso
Ele criou a mulher e a trouxe a Adão e lhes deu a ordem
para crescer e multiplicar. O homem sozinho não poderia
gerar filhos e, portanto, não faria crescer
a humanidade, por isso a importância das
mãe s .

Deus abençoe cada uma de vocês, mães!

Bp. Davi
bpdavi@casadeoracao.org.br

A importância da mãe

EDITORIAL“O SENHOR é o meu rochedo, e o
meu  lugar  forte,  e  o  meu liberta-
dor. Deus é o meu  rochedo,  nele
 confiarei;  o  meu escudo, e a força da
minha salvação, o meu alto retiro, e  o
meu refúgio. O meu Salvador,  da  vi-
olência  me  salvas”. 2 Samuel
22.2,3

Um rochedo
protetor
“Não suporto mais essa violência
 do  mundo.  Se  ligamos  a televi-
são, só ouvimos falar  de  violência, 
se  abrimos  os jornais, mais violên-
cia, tenho medo
 até  de  sair  à  rua”,
dizia a jovem a ou-
tra de sua idade, na
igreja. “Nada po-
demos fazer, a não
ser confiar no Se-
nhor e  pedir  Sua
 proteção”, foi o
que disse a amiga.

Que melhor
proteção poderemos encontrar do
que a  do  Senhor Jesus. Ele nos
socorre nas horas difíceis,  nos  abriga
 das incertezas de  nossos  dias,  nos
 acompanha  por  todos  os cami-
nhos por onde vamos. Ele é uma
forte torre onde o  justo pode en-
contrar descanso.

A violência do mundo é  terrí-
vel.  A  insegurança  atinge  a to-
dos. Porém, abrigados em Deus te-
mos  a  segurança  de  que necessi-

tamos e o abrigo
que tranquiliza
nossos  corações.
 E mais que livrar-
nos da violência,
Ele nos livra da
 morte  e do infer-
no e nos conduz
pelos caminhos da
vida  abundante  e
eterna.

Eu busquei a proteção e a sal-
vação em  Cristo.  Estou  muito fe-
liz por isso. E você,  já  buscou  esse 
rochedo  para  se proteger?

Pr. Paulo Barbosa
Um cego na internet!

“Que melhor

proteção pode-

remos encontrar

do que a  do
 Senhor Jesus.”
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O fim vem
“Eis que estou à porta e bato.” Apocalipse 3.20
Conversão é mudança radical de
direção, de costumes, de modo de
agir, de viver, de conceitos... De
caráter, até. Para deixarmos de ser
criatura e nos tornarmos filhos de
Deus é imprescindível passar pela
conversão. Culpa de Adão! Por-
que o Senhor, vosso Deus, é pie-
doso e misericordioso e não des-
viará de vós o rosto, se vos
converterdes a ele (2 Crônicas
30.9).

Certa vez, falando de Jesus
para um amigo ele me questio-
nou sobre o que eu tinha ganhado
ao me converter. Respondi que
tinha ganho a salvação. Afinal, só
existem dois lugares onde passa-
remos toda a eternidade após
nossa morte física. Ele ficou um
tempo me olhando com uma ex-
pressão de quem não tinha en-
tendido muito bem. Estava claro
que a resposta esperada era ou-
tra. Talvez ele imaginasse que eu
diria que ficara rico, milionário. De
certa maneira, sim. A salvação da
alma é a maior riqueza que al-
guém pode almejar! Quem pro-
mete riquezas, fama e poder é
satanás. Deus promete a salva-
ção da alma. Claro que sendo fi-
éis, se obedecermos, receberemos
o melhor dessa terra, muito mais
do merecemos.

É preciso entender que não
se negocia com Deus como se ne-
gocia com o dono do armazém da
esquina. Com Deus, tudo quan-
to recebemos é colheita daquilo
que plantamos. Há de se esco-
lher as prioridades com zelo para
nos fazermos merecedores da
graça e da misericórdia. Quer ser

bem sucedido nos negócios?
Quer ver seus filhos sendo bên-
çãos? Quer ter um casamento
feliz e uma família idem? Tudo
isso é possível, sim.  O segredo?
Buscar em primeiro lugar o Rei-
no de Deus e a sua justiça e to-
das essas coisas lhes serão acres-
centadas (Mateus 6.33). Deus
não é homem, para que minta
(Números 23.19) Ele vela sobre

sua Palavra para cumpri-la
( Jeremias 1.12). Ele é fiel! E o
Senhor nos diz mais: E se o meu
povo, que se chama pelo meu
nome, se humilhar, e orar, e bus-
car a minha face, e se converter
dos seus maus caminhos, então,
eu ouvirei dos céus, e perdoarei
os seus pecados, e sararei a sua
terra (2 Crônicas 7.14).

Tudo começa pela conversão
que eu disse no primeiro parágra-
fo. É preciso renascer, matar o ve-
lho homem corrompido pelo pe-
cado. Deixar de ser criatura de
Deus para, finalmente, ser filho.
Assim que, se alguém está em
Cristo, nova criatura é; as coisas
velhas já passaram, eis que tudo
se fez novo (2 Coríntios 5.17).

Paulo de Tarso era um sujeito

cuja alma estava fadada a arder
no lago de fogo e enxofre que
arde noite e dia e eternamente, o
inferno. Paulo agia em nome do
clero romano. Quando perseguia
os cristãos, no caminho para Da-
masco, ele teve um encontro que
mudou toda a sua vida e a histó-
ria do Cristianismo. Em meio ao
caminho ele foi interceptado pelo
próprio Jesus! A graça divina

mostrou o seu poder transforma-
dor!

Todas as promessas feitas des-
de Abraão continuam valendo.
Deus é imutável. Aqueles que
receberam Cristo como seu único
e suficiente Salvador são herdei-
ros das promessas. É através de
Jesus que as bênçãos nos chegam.
É pelo nome dele que devemos
invocar. Está escrito. Tudo que
pedirdes em oração, crendo,
recebereis (Mateus 21.22). Esse
crendo traz em si o obedecer aos
mandamentos, fazer aquilo que
agrada a Deus. Jesus é o nosso
advogado junto ao pai. É em nome
dele que devemos pedir perdão
pelas nossas transgressões. Por-
que há um só Deus, e um só
Mediador entre Deus e os ho-

mens, Jesus Cristo homem (1 Ti-
móteo 2.6). Aliás, e em tempo, o
pecado é a única coisa que nos
separa de Deus. (Isaías 59.2).

Temos mostrado os frutos da
conversão? Temos feito a diferen-
ça em meio aos que nos cercam?
Ou temos decepcionado aqueles
que, de repente, se espelham em
nós como um modelo a seguir?
Nosso comportamento tem glori-
ficado o nome de Deus ou tem
provocado escândalos? Se fôsse-
mos peneirados hoje qual seria o
resultado (Lucas 22.31)?

É preciso todo cuidado, vigi-
lância total. Se somos novas cria-
turas, lavados e remidos pelo san-
gue de Jesus, isso deve ser perce-
bido por todos os que nos obser-
vam. Não basta levar o título de
cristão. É preciso ser imitador de
Jesus Cristo. O apóstolo Paulo nos
convoca a sermos seus imitadores
assim como ele foi imitador de
Cristo. Se Paulo foi é possível ser-
mos também. O que nos falta?
Coragem? Ousadia? Fé? Bus-
quemos na fonte. Busquemos em
Jesus. Todo poder emana Dele
(Mateus 28.18).

O tempo voa, os dias estão
abreviados. A volta de Jesus se
aproxima velozmente. Busque-
mos ao Senhor enquanto pode-
mos achá-Lo, invoquemos o Seu
nome enquanto Ele está perto
(Isaías 55.6).

Que Deus nos abençoe!

Erival Barbosa
edificando@casadeoracao.org.br

“É preciso todo cuidado, vigilância

total. Se somos novas criaturas, lava-

dos e remidos pelo sangue de Jesus,

isso deve ser percebido por todos os
que nos observam.”
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O que é adoração e
louvor a Deus
A adoração quebra barreiras! Você
é um adorador? Estaremos anali-
sando ao decorrer desse estudo so-
bre o adorador que devemos ser.
Todos nós temos a capacidade de
entregar o nosso melhor a Deus
em adoração.

Veremos sobre o que é a verda-
deira adoração. Estão banalizan-
do hoje em dia a utilização dessa
palavra, falando coisas absurdas
com ela. Jesus nos ensina como é
um verdadeiro adorador em pas-
sagens bíblicas que vamos decor-
rer no estudo.

Tem um texto sobre adoração
interessante. A Bíblia nos revela
sobre Bartimeu, alguém que
apesar de não ser bem visto
diante da sociedade conse-
guiu chamar a atenção de Je-
sus com um clamor (adoração).

Com isso, conseguiu também
fazer Jesus parar e escutar o seu
clamor (Marcos 10.49). Creio que
há um grande poder, dentro de cada
um de nós quando estamos depo-
sitando nosso coração na presença
de Deus, seja em um propósito, voto
ou até mesmo adoração.

Deus sempre está nos escutan-
do não devemos parar de rogar por
Ele por mais que as circunstâncias
venham tentar nos fazer parar, de-
vemos renovar nossas forças
nele (Isaías. 40.31) e clamar (bus-
ca-lo) ainda mais.

Temos um desafio ao final des-
se estudo! Mostrar que a ado-
ração tem poder. Mudando seu
jeito que adorava, transformando
em bênçãos atrás de bênção. Ve-
remos exemplos que citaremos que
mostram o antes e depois na vida

do adorador.
Existe um Salmo que é bênção

sobre a sua vida: “Eu sou o Se-
nhor, teu Deus, que te tirei da ter-
ra do Egito; abre bem a tua boca, e
ta encherei” (Salmos 81.10). Jesus
tem te libertado diariamente, di-
ante disso, não está cobrando nada,
ao contrário, abre bem a tua boca e
Ele te encherá.

Esse estudo desvendará o mis-
tério do poder da adoração, usan-
do três exemplos bíblicos impor-
tantes:
· Bartimeu, o cego que parou Je-

sus.
· Paulo e Silas, a adoração que

rompe prisões.
· Ana, a adoração que gera bên-

çãos.

Bartimeu, o cego que
parou Jesus

A passagem contida em Mar-
cos 10.46-52, revela um perso-
nagem por nome Bartimeu, tradu-
zido “filho de Timeu”. Este, era cego
e situava-se em Jericó, a Bíblia não
revela se ele tinha perdido sua vi-
são ou se já tinha nascido assim.

Estava na beira do caminho
mendigando, quando ficou saben-
do que Jesus passava por ele junto
com uma grande multidão. De al-
guma forma ficou sabendo dos fei-
tos e de Cristo, como ele curava as
pessoas.

Então, com um coração jubiloso
pelas verdades que somente a pre-
sença de Cristo pode colocar no
nosso coração, esse cego adorador
começa a clamar e dizer: Jesus, filho
de Davi, tem misericórdia de mim.

Ele clamou sabendo que quem
estava passando podia o
curar, restaura-lo. Depositou seus
sentimentos nessa adoração pedin-
do por misericórdia (ao pedir isto
dizia, parafraseando: “Senhor por
mais que eu mereça está aqui, por
favor me ajuda, sinta o que estou
sentindo”).

Cristo tinha uma grande multi-
dão que o seguia neste momento,
muitos deles começaram contrariar
a atitude de Bartimeu, dizendo para
deixar de “incomodar” o Mestre,
mas quanto mais iam contra o cego
mais ele clamava.

Podemos ter uma multidão, ten-
tando fazer cada um de nós parar
de buscar ao Senhor. Talvez
desemprego, família e malefícios da
vida, entretanto, não podemos pa-
rar. Isto tem que ser combustível
em nossa vida fazendo-nos perse-
verar ainda mais.

Jesus é a nossa paz! Existem afli-
ções que tentam nos derrubar, po-
rém, sem êxito: “Tenho-vos dito
isso, para que em mim tenhais paz;
no mundo terei aflições, mas tende
bom ânimo; eu venci o mundo”
(João 16.33).

A multidão podia ter tentado
parar, mas, a adoração bateu nas
portas do coração do Mestre. Di-
ante disso, Jesus pede para o cha-
mar, o anunciante vem até ele com
um bálsamo em seus lábios dizen-
do: “Tem bom ânimo, levan-
ta-te, que ele te chama” (Mc
10.49).

Depois de depositar todo o seu
coração na adoração e romper a
multidão que estava tentando lhe
fazer desistir, ele consegue o que

almejou, chama a atenção de Cris-
to com seu clamor. Fez Jesus parar e
pedir para chama-lo. Semelhante a
história da mulher pecadora em
Lucas 7 que nos revela 4
aprendizados totalmente
edificantes para nossas vidas!

Não podemos parar de adorar a
Deus. As nossas ações de graça
podem muito, e por mais que as
vezes nos exija um esforço, buscan-
do ao Messias conseguiremos cha-
mar a atenção dele, e ele irá enviar
um mensageiro para nos dizer: Tem
bom ânimo!

A fé de Bartimeu o concedeu a
vista e também a salvação (Mar-
cos 10.52). Ele respondeu
prontamente o chamado de Cristo,
deixando tudo da sua antiga vida,
a capa e seu conforto, indo até Jesus
pedindo a sua visão, e assim
sucedeu. Deus está prontamente
esperando nossa posição, de ir até
Ele, crendo que é capaz de nos dar
aquilo que pedimos.

Um clamor de alguém que rom-
pe as dificuldades da vida, chama
a atenção de Deus. É exatamente
isso que esse guia completo de
Bartimeu vai falar:

A ONU (Organização das
Nações Unidas) estima que 102
pessoas morram por minuto.
Você tem um motivo para adorar?
Sim! Deus permite você ter vida
nesse momento, tudo isso porque
está te capacitando para coisas
grandes.

Continua...
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Oportunidades
“E o mais moço deles disse ao pai: Pai, dá-me a parte dos bens que me perten-
ce. E ele repartiu por eles a fazenda. E, poucos dias depois, o filho mais novo,
ajuntando tudo, partiu para uma terra longínqua, e ali desperdiçou os seus
bens, vivendo dissolutamente”. Lucas 15.12-13

Como já argumentei, Deus con-
cede a todos oportunidades de
mudar a história de vida! O pro-
blema é que nem sempre as pes-
soas aproveitam as oportunida-
des.

Eclesiastes 9.11 diz: “...mas
que o tempo e a oportunidade
ocorrem a todos”.

E as oportunidades começam
bem cedo na vida!

Há jovens que reclamam de
suas vidas; murmuram porque
não passaram num vestibular; se
encontram amargos porque não
conseguem um bom emprego;
enfim se encontram desgostosos,
enquanto o tempo, o precioso tem-
po, está se passando rapidamen-
te.

Mas, a pergunta que se segue
é: - O que estão fazendo com a
herança que já receberam OU
estão recebendo de seus pais que
ralam para lhes conceder tais be-
nefícios?

Talvez alguém diga: - Mas eu
não recebi absolutamente nada
ainda de meus pais... Será?

Pois eu digo: Recebeu sim!
Você está recebendo um teto, ali-
mentação, vestuário, oportunida-
de e tempo para estudar (muitos

em escolas particulares e faculda-
des PAGAS) e se preparar para o
futuro que o espera. E o que es-
tão fazendo com essa oportuni-
dade de ouro?

Será que viver debaixo dessa
frondosa árvore que é sua casa,
desfrutando da sombra e dos
ventos - que são os provimentos
dos pais - não conta?

Desculpe, mas o que se obser-
va são (não todos, mas na maio-
ria) adolescentes e jovens
indisciplinados, egoístas, pregui-
çosos e ingratos que não valori-
zam essa “herança” e vão se tor-
nando obesos na alimentação e

raquíticos na cultura, no civismo e
na moral.

Enquanto isso... o tempo está
passando...

Será que não se dão conta que
estão desperdiçando sua nobre
herança, tal qual o filho pródigo
desperdiçou a dele?

Um dia isso vai acabar, portan-
to, usar esse tempo para ficar na

internet jogando ou praticando
coisas piores; ou em companhia
de “amigos” é o mesmo que des-
perdiçar sua herança; os seus
bens, vivendo dissolutamente.

Você não quer mudar sua his-
tória? 

É tempo de “cair em si” ou “tor-
nar em si” e super ou hiper valori-
zar o tempo em que desfrutam
da sombra, dos ventos e dos fru-
tos dessa frondosa (ou não tão
frondosa) árvore.

Lembre-se: Há tempo para
tudo que se faz debaixo do sol,
portanto, o tempo e a oportuni-
dade ocorrem a todos...

Na próxima edição falaremos
referente as questões profissio-
nais.

Continua...

Pr. Vilson Ferro Martins
www.vozdotrono.com.br
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“Mas, a pergunta que se segue é: O que

estão fazendo com a herança que já recebe-

ram ou estão recebendo de seus pais que
ralam para lhes conceder tais benefícios?”

Um passo de cada vez

Perguntaram a um campeão
de boxe sobre sua  estratégia

 para vencer sempre. Sua res-
posta foi: “Eu começo a  luta
 com  um propósito,  lutar
aquele round. Chegando ao
 final  dele,  eu penso... vou
lutar mais um round. Eu me
concentro em  um  de cada
vez”.

Este é o caminho para uma

vida vitoriosa com Deus: ven-
cer um dia de cada vez. Não

podemos querer tudo e nem
 desistir  de tudo.  Seguimos

 dia  após  dia.  Agradecemos
 pela  vitória daquele dia e
oramos pelo dia seguinte.

 Então  repetimos  a mesma
atitude e Deus fará o resto.

Se a esperança parece nos

abandonar, confiemos  assim
 mesmo no  Senhor  e  siga-
mos  adiante.  Se  no  dia  se-

guinte  nos sentirmos da mes-
ma maneira, sigamos  adian-

te.  Ao  chegarmos aonde de-
sejamos ir, veremos que  a  es-

perança  e  a  fé  nos levaram
até lá, mesmo  sem  perceber-
mos.  Se  nossos  sonhos de-

morarem a se realizar, sigamos
esperando no  Senhor.  Tudo
acontece de acordo com a

 vontade  de  Deus  e  a  nós
 cabe somente dar o próximo
passo. O tempo pertence  a

 Deus  e  a bênção também.
Por  mais  que  estejamos

 ansiosos  para  atingir    nos-
sos objetivos, não conseguire-

mos dar mais de um  passo
 de  cada vez. Se o fizermos,
certamente  cairemos.  Faça-

mos  a  nossa parte e,  crendo
 em  nosso   Senhor   Jesus
 Cristo,  devagar chegaremos

muito mais depressa.

Pr. Paulo Barbosa
Um cego na internet!

“Combati o bom combate...”  2 Timóteo 4.7
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das, mais ansiavam por um lugar seguro
para ficarem nus. Eles ansiavam por um
lugar onde pudessem tirar suas roupas e
serem conhecidos sem medo. Deus pro-
videnciou este lugar na instituição do ca-

samento. Deus deu-lhes um
lugar onde eles poderiam ter
“relação”, que, certamente, é
também um sinônimo para a
comunicação verbal.

A comunicação envolve
uma espécie de nudez. Em
algumas situações, a nudez
pode ser muito embaraçosa.
Outras vezes, ela pode ser
extremamente estimulante.
Assim é com a comunicação.
Quando a comunicação é re-
alizada de forma adequada
no casamento, ela produz um
prazer indescritível. Quan-

do falha, o resultado são duas pessoas
voltando a se esconder.

Ser conhecido por Deus é o maior ob-
jetivo da existência humana. Saber que
Deus conhece tudo sobre mim e ainda
me ama é realmente minha máxima con-
solação. Que conforto saber que eu não
posso jogar areia nos olhos de Deus - não
há qualquer sucesso em mesmo tentar. A
instituição humana do casamento deve
espelhar esta consolação. Quanto mais
somos capazes de nos revelar aos nossos
companheiros de vida e ainda sermos
amados, mais somos capazes de entender
do que se trata nosso relacionamento com
Deus. Um grande consolo que eu tenho
neste mundo é saber que a minha esposa
me conhece melhor do que qualquer pes-
soa no planeta, e - adivinhem? - Ela me
ama.

R.C.Sproul
Tradução: Arielle Pedrosa
Divulgação: estudosgospel.com.br

O tema da comunicação no casamento é
difícil, talvez impossível. Ela envolve es-
forço, dor, sensibilidade, paciência e muito
cuidado. O ato de se comunicar é muitas
vezes uma tarefa pesada, mas é uma ta-
refa que deve ser realizada
para que o casamento seja
completo. Quando a comu-
nicação vacila, o casamento
está em dificuldades. Quan-
do ela falha, o casamento
está praticamente condena-
do.

A comunicação é, acima
de tudo, um meio de conhe-
cer. No casamento isto sig-
nifica, simplesmente, o co-
nhecimento de duas pesso-
as. O objetivo da comuni-
cação é o conhecimento -
não um conhecimento abs-
trato, teórico e impessoal, mas um conhe-
cimento pessoal, o conhecimento da inti-
midade. Em categorias bíblicas, a essên-
cia do casamento é expressa na intimida-
de de conhecer e amar.

Quando os escritores do Antigo Tes-
tamento descrevem o ato sexual, o termo
normalmente utilizado é uma forma do
verbo “conhecer”. Nós lemos que Adão
“conheceu” sua mulher e ela concebeu.
Abraão conheceu sua esposa, etc. O que
o escritor está tentando transmitir? A Bí-
blia não está tentando sugerir que a re-
produção ocorre pela capacidade de re-
conhecer ou distinguir uma pessoa da
outra. Quando lemos que Adão “conhe-
ceu” sua esposa, isso significa mais do
que dizer que eles foram formalmente
apresentados. O escritor bíblico também
não está apenas sendo educado quando
ele usa o termo. Seria inadequado para
um escritor do Antigo Testamento evitar
a franqueza em favor de eufemismo. Não.
Quando o Antigo Testamento fala da
união sexual em termos de conhecimen-

to, é porque o conhecimento, em todos os
sentidos da palavra, é o coração do casa-
mento. Ser conhecido e ainda ser amado
é uma das metas supremas do casamen-
to.

Muitos de nós pensamos que, se as
pessoas realmente nos conhecessem, elas
não iriam gostar de nós. Outros pensam
que se as pessoas nos conhecessem bem
o suficiente para nos entender, talvez elas
gostassem de nós. A maioria de nós pro-
vavelmente acredita um pouco nos dois.
Nós gostaríamos de ser realmente conhe-
cidos - mas ainda permanece em nós o
incômodo medo de que, se formos co-
nhecidos, não seremos amados.

Antes da queda, Adão e Eva desfru-
tavam sua vida no Éden, “nus e sem sen-
tirem vergonha”. Depois da queda torna-
ram-se conscientes de sua nudez e se es-
conderam em vergonha. Em sua culpa, eles
não queriam que Deus os visse, de forma
que se tornaram fugitivos de Seu olhar.
No entanto, em um ato de extraordinária
graça, Deus providenciou roupas para as
Suas criaturas envergonhadas e cobriu sua
nudez. Mas o desejo pelo estado original,
de estarem nus e não se envergonharem
permaneceu em Adão e Eva. Eles queri-
am sua nudez e sua vergonha escondi-

Comunicação no
casamento é
importante

Em Cristo, nós
somos
A loucura do mundo é uma. A lou-
cura do cristão é completamente
outra. É poder de Deus: “Porque a
palavra da cruz é loucura para os
que perecem; mas para nós, que so-
mos salvos, é o poder de Deus”.

Jamais encontraremos “super-
homens” ou “mulheres-maravilhas”
no céu: “Deus escolheu as coisas
loucas deste mundo para confundir
as sábias; e Deus escolheu as coisas
fracas deste mundo para confundir
as fortes; e Deus escolheu as coisas
vis deste mundo, e as desprezíveis, e
as que não são, para aniquilar as que
são; para que nenhuma carne se glo-
rie perante Ele”. (1 Coríntios 1.27-
29).

Somos privilegiados por sermos
coroados com LUZ nesse mundo
de treva e que se intensifica cada
dia mais: “Nós não recebemos o es-
pírito do mundo, mas o Espírito que
provém de Deus, para que pudés-
semos conhecer o que nos é dado
gratuitamente por Deus”. (1
Coríntios 2.12).

Também somos munidos com
percepção extra-humana: “Ora, o
homem natural não compreende as
coisas do Espírito de Deus, porque
lhe parecem loucura; e não pode
entendê-las, porque elas se
discernem espiritualmente. Mas o
que é espiritual discerne bem tudo,
e ele de ninguém é discernido”. (1
Coríntios 2.14).

Qualquer filho ou filha de Deus
é (não será, mas é) um cooperador
(a): “Porque nós somos cooperadores
de Deus; vós sois lavoura de Deus e
edifício de Deus. Não sabeis vós que
sois o templo de Deus e que o Espí-
rito de Deus habita em vós? Porque
o reino de Deus não consiste em
palavras, mas em poder”! (1
Coríntios 3.9).

“Todavia, somos advertidos que
existe sim possibilidade de perder o
status: “Aquele, pois, que cuida es-
tar em pé, olhe não caia”. (1 Coríntios
10.12).

Falar que a “carne é fraca” prati-
camente torna-se afronta ao Altíssi-
mo: “Não veio sobre vós tentação,
senão humana; mas fiel é Deus, que
não vos deixará tentar acima do que
podeis, antes com a tentação dará
também o escape, para que a possais
suportar” (1 Coríntios 10:13).

 O universo estaria incompleto
sem sua (nossa) presença e a Igreja
desfalcada: “Antes, os membros do
corpo que parecem ser os mais fra-
cos são necessários; e os que reputa-
mos serem menos honrosos no cor-
po, a esses honramos muito mais; e
aos que em nós são menos decoro-
sos damos muito mais honra” (1
Coríntios 12.22-23).

Portanto, “se esperamos em
Cristo só nesta vida, somos os mais
miseráveis de todos os homens” (1
Coríntios 15.19).

O desconhecimento ou a vulga-
rização da Palavra de Deus (em nós
e por nós) pode perverter o que já
nos foi dado gratuitamente: “Não
vos enganeis: as más conversações
corrompem os bons costumes” (1
Coríntios 15.33)

Até agora a expressão da miseri-
córdia do Senhor!

Todavia, agora a expressão de
Sua justiça: “Se alguém não ama ao
Senhor Jesus Cristo, seja anátema”
(1 Coríntios 16.22).

Em Cristo nós somos. Fora dEle
nada somos!

Amém!

Pr. Vilson Ferro Martins
www.vozdotrono.com.br

“Porque tudo o que dantes foi escrito, para
nosso ensino foi escrito, para que pela pa-
ciência e consolação das Escrituras tenha-
mos esperança”. Romanos 15.4


